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A Exposição de Março
Octacilio Costa

Da Commissão de Propaganda

Andavamos muito em duvida j 
si os modestos artigos que es­
tamos traçando no sentido de 
uma propaganda em prol da 
Exposição estariam ou náo sur­
tindo effeito, quando, estando 
sentados ao redor de uma mesa 
do café da praça para a degus­
tação de um gole da preciosa 
rubiacea, approxima-se de nós 
um dos nossos mais adiantados 
creadores, velho amigo, e nos 
diz: «gostei muito do seu ulti­
mo artigo mormente na parte 
em que referio-se aos que a- 
cham as idéias em qualquer 
sentido patriótico boas, mas 
não... cooperam, concretamen­
te, efficientemente pondo-se á 
margem da correntesa.

Por mim estou resolvido des­
de o começo a uma cooperação 
pratica, pois não só cooperei 
pecuniariamente como vou trazer 
um lote de gado fino para fi- j 
gurar na exposição, pois estou, j 
nestes assumptos, accorde com í 
o amigo. RES NON VERBA.

A nossa duvida dissipou-se j 
togo e convencemo-nos de que 
a nossa palavra vae sendo ou­
vida aqui e acolá por aquelles 
que não só acham a ideia boa 
mas concorrem para o seu tri- 
umpho e entramos então a lou­
var a acção da «Associação Ru­
ral» promovendo esse magnífi­
co certamen que tanto vae ele­
var os fóros de progresso de 
que se vae aureolando a nossa 
terra.

Si todos os nossos ruralistas 
assim pensassem e nesse caso 
não ha duvida de qne pensam 
a exposição seria e sel-o á uma 
victoriosa affirmação do que 
temos feito, em pecuaria e agri­
cultura —  na pecuaria melho­
rando dia a dia as qualidades 
dos rebanhos e em agricultura 
p r o d u z i n d o  muito mais 
do que nos annos passados e 
melhorando os nossos pro 
duetos agricolas.

A cultura do trigo vae se in­
tensificando e a prova de que i

aqui somos capazes de produ- 
zil-o igual ao melhor do mun­
do tivemos na ultima demons­
tração da Estação Phitetechni- 
ca —  demonstração que affir­
mou o futuro da nossa titricul- 
tura.

E o nosso amigo lembrou que 
seria, a seu ver, conveniente a- 
brir desde já o livro de inscri- 
pção, em que fossem lançados 
os nomes dos nossos ruralistas 
que estão dispostos a trazerem 
seus animaes, um lote ou um 
specimen só, que seja para a 
Exposição, para um balanço 
prévio, approximado, do nume­
ro de animaes que provavelmen­
te vão figurar no desfile final, 
na grande parada do trabalho.

Achamos a IDEIA BOA e co­
mo não somos partidários dos 
apoios platônicos, mas da divi­
sa RES NON VERBA ahi fica 
a lembrança do nosso adianta­
do ruralista que quer jo balanço 
prévio, para a esforçada Com- 
missáo Central julgar.

Não é ainda a inscripção que 
se fará no tempo opportuno, 
mas como disse o nosso rura­
lista, um balanço prévio, que 
orientará a Commissão Central, 
quanto ás proporções da obra 
que vae realizar.

Os trabalhos de adaptação 
do local vão adiantados, graças 
a orientação da Commissão 
Central e a operosidade da es­
forçada Commissão que está 
construindo as obras necessá­
rias. Já agora o assumpto da 
exposição entre os ruralistas es­
tá em foco e a união de todos 
interessados vae se fazendo, co­
mo forças que se vão sggluti- 
nando em torno do ideal má­
ximo. A exposição agro-pecua- 
ria vae realizar-se em Março e 
será uma festa magnífica do 
trabalho, como indice do quan­
to, em agro-pecuaria, temos a- 
vançado, numa collaboração ef- 
ficiente á obra geral do engran- 
decimento da terra e do traba­
lho fecundo da nossa gente.

“ Guia do Estado de Santa Catarina'
Datada de 10 do corrente, recebemos, do sr. Alberto Entres, 

atenciosa carta e o Io volume do «Guia do Estado de Santa 
Catarina» que, sem favor, é um trabalho digno de louvor e, como 
muito acertadamente, no parecer que emitiu o Cap. Olympio de Sâ 
Tavares, membro do IX Congresso Brasileiro de Geografia, rea- 
lisado era Fpolis., é *valioso elemento informativo do País em 
geral e de Santa Catarina em particular».

O «Guia do Estado de Santa Catarina», atem do valor 
judiciosaraente apontado pelo sr. Sá Tavares e uma obra que não 
deixa de ter outros méritos que, naturalmente, muito concorrerão 
para que obtenha acolhida das melhores.

Bem feita, de aparência agradavel, encerra o seu primeiro 
volume, o que recebemos, colaborações notáveis como, por exem­
plo, a do prof. Altino Flores.

0 serviço de clichês é otimo e, em conjunto, a 3* edição do 
«Guia do E. de Sta. Catarina», atualizada pelo seu autor sr. Alberto 
Entres, a quem agradecemos o exemplar que nos enviou, e a 
quem felicitamos efusivamente, merece aplausos.

CLUBE 14 DE JUNHO 
Grande baile de 31 de Dezembro

A imponente séde aocial do tradiccional «14 de 
Junho» abrirá, terça-feira próxima, seus tinos e aristo- 
oraticos salões, para grande sarau, que assignalará 
com inexcedivel brilhantismo o reinicio de sua9 activi- 
dades sociaes.

Tornou-se assumpto obrigatorio, notadamente 
nos meios femininos, o grande baile de 81, para o 
qual reina enorme espectativa, e se estão fazendo apre­
ciáveis preparativos.

Como dissemos na chronica anterior, a notável 
festa se re  v e s t i r á ,  sem a menor duvida, da 
mais fina distineçáo e da mais alta elegancia.

Ambiente encantador e artistico e optiina orches- 
tra proporcionará o «14 de Junho» aos seus associa­
dos em a noite ue 31.

Fixadas as atribu ições do Conselho Nacimi. I
do T raba lho

Conforme noticia teleg., do Rio, publ. pelo «Diário da 
Tarde», foi baixado um decreto aprovando o novo regulamento 
do Conselho Nacional do Trabalho, determinando que vigore a 
paitir de 1° de maio de 1941.

Segundo esse regulamento, o CNT é um Tribunal da Jus­
tiça do Trabalho, um orgão de orientação e fiscalisação dos re­
cursos das instituições de previdência social.

O Conselho funcionará na plenitude da sua composi­
ção ou por intermédio da Camara de Justiça ou da Camara de 
Previdência Social.

A’ primeira compete, entre outras coisas, conciliar e julgar 
os dissídios coletivos que excedam á jurisdição do Conselho Re­
gional, bem como receber as próprias decisões proferidas em 
dissídios coletivos.

A Camara de Previdência Social fixará o coeficiente d s 
aposentadorias e pensões e, entre outros benefícios, determinará 
as taxas de contribuição, encarregando-se, também, de ou ros > ;- 
suntos.

A Procuradoria da Justiça do Trabalho compreende u- *a 
procuradoria geral e oito procuradorias regionais, as quais fun­
cionarão junto aos Conselhos Regionais do Trabalho.

«Correio Lageano» almeja aos seos a s ­

sinantes, colaboradores, anunciantes e a todos 

os seus amigos um feliz e prospero 1941.

Sobre o Carnaval
Telegrama do Rio informa que 

o Chefe de Policia, major Felin- 
to Miiler, baixou uma portaria 
regulamentando tudo o qne se 
relaciona com o Carnaval. Assim, 
foi estabelecido horário para os 
bailes de mascaras, uso do lança 
perfume, ranchos carnavalescos, 
uso de mascaras na rua, etc.

Quantos veículos a mo­
tor existem no Brasil

Em São Paulo existem 39.494 
automóveis e 29.665 autos-cami- 
nhões.

O Distrito Federal, que está 
era segundo lugar, possue 29.260 
automoveis e 13.349 autos-cami- 
nhões.

No Rio G. do Sul o numero 
de automovei* é de 15.886 e 6.074 
autos-caminhões

Minas Gerais, que ocupa o 4o 
logar, tem 12.580 automoveis e 
7 676 autos-caminhões.

Rio de Janeiro possue 4.898 
automoveis e 3 990 autos-cami- 

! nhões.
Pernambuco possue 4.199 au­

tomoveis e 1.933 autos-caminhões.
Paraná possue 3.171 automoveis 

e 1912 autos-caminhões.
Baía possue 2.336 automoveis 

e 1.493 autos-caminhões.
['anta Catarina possue 1.987 

automoveis e 1.012 autos-cami 
nhões, e ocupa, entre os Estados 

| do Brasil, o 9» logar.
Em seguida ao Estado de 

Santa Catarina estão os Estados 
de Ceará, Paraíba, Alagoas, Es­
pirito Santo, Pará, Rio G. do 
Norte, Mato Grosso, Maranhão, 
Sergipe, Goias, Piauí, Amazonas 
e o Teritono do Acre.

Cel. Aristiliano Ramos
Encontra-se nesta cidade, vindo de 

Caçador onde é industrial, o Cel. Aris­
tiliano Ramos.

Professor Puleio
O professor Puleio, famoso bando- 

neioniata argentino, elemento inte­
gral isador da grande orquestra tipica 
de Francisco Canaro, exibiu-se saba- 
do passado, com sucesso, no Cine- 
Teatro «Carlos Gomes», nesta cidade.

Jornalista Ruben Furtado
Esteve nesta cidade o jornalista 

Ruben Furtado.

Nascimento
Acha-se em festa o lar do sr. 

Guilherme Socas e de sua exma. 
esposa cora o nascimento de seu 
primogênito MAURO, ocorrido a 
22 deste.

Noivado
Oontractou casamento cora a senho- 

rita Argentina Mattos, o advogado e 
jornalista Ruben Furtado.

VISITA
Deu-nos o prazer de sua visita o 

jovem Celso Antunes de Cordova, cria­
dor em Capão Alto.

Viajantes
Esteve nesta cidade, vindo de Jo­

inville, onde exerce a função de di­
retor do Campo de Sementes daqne- 
la cidade, o sr. dr. Domingos Valen­
te Junior.

— Demorou-se pouco tempo entre 
nós, vindo de Blumenau, o sr. Ade­
mar Bleyer, da Casa Pfaff.

— Acham-se nesta praça em goso 
de ferias os acadêmicos Celio Vieirs, 
Cândido Vieira e Paulo Bittencourt.

— Afim de passar nesta cidade a 
temporada de férias, acha-se entre 
nós o sr. Ootavio Silveira Filho, 
digno Inspector Federal junto ao Co­
légio Coração de Jesus, de Fpolis.

— Encontra-se nesta cidade, vin­
dos de suas fazendas, os srs. Belisario 
S. Ramos e senhora, Hortencinho Ca­
margo e senhora, Dorval S. Ramos 
e senhora, José Antunes Ramos e se­
nhora, José Kdesio Araújo e senho­
ra, Lotar Andrade e senhora, Dimat

W sltrick e senhora, Gaudenrio An­
drade e senhora, Armando Ramos e 
senhora. Emiliano Ramos Branoo » se­
nhora, Dr. Lauro Cesar e senhora, Nel­
son Vieira da Costa e senhora, Nel­
son Araújo e senhora, Manoel Antu­
nes Ramos e senhora, Dercilio VVal- 
trick Camargo e senhora, Sebastião 
Assis Branco e senhora, Eipidio An­
tunes, Hercilio Vieira e senhora, Er- 
vino Borges e senhora, Lucidorio 
Paes e senhora, Lauro Paes e senhora.

Enferma
Encontra-se enferma a exma. espo­

sa do dr. Celso Ramos Branco, digno 
Delegado Regional de Policia.

FALECIMENTO

Faleceu a 25 do corrente, em Fpolis, 
tendo sido inhumada nesta cidade, 
uma filhinha do Dr. Caetano Costa 
Junior e de sua exma. esposa.
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CORREIO LAGEANO

AS REALIDADES DO MOMENTO
Não é com adjetivos que se demonstra uma verdade. Não 

é com vcrbalismo que se prova a utilidade ou a conveniência 
de uma diretriz. O melhor argumento é o dos fatos. A ló­
gica é a dos algarismos. O fato é evidência, que ;ninguém pô­
de negar, porque é tangível, porque está ao alcance dos nossos 
olhos. O algarismo é dialética indestrutível de fácil verificação.

Prestem atenção os brasileiros ás estatísticas do movimento 
comercial do pais em 1939. A leitura dessas cifras é a justifica­
tiva dos sentimentos de confiança no nosso futuro e de otimis­
mo saudável, sentimentos que devem animar todas as classes 
e produzir a certeza, baseada na realidade, de que o novo re­
gime é a fonte do nosso progresso e de que o rumo escolhido 
pelo Chefe da Nação, no campo da economia, é seguro, bené­
fico e fecundo. Não há pessimismo que resista á contemplação 
dêstes números. Em 1939 tivemos, na balança comercial, um sal­
do favorável, de 8 milhões de libras esterlinas. Em dez tnèses 
do ano passado, de janeiro a outubro, exportámos 1 milhão e 
101 mil contos de algodão. No ano anterior, essa exportação fô- 
ra de 790 mil contos apenas. Mais eloquência é o fato ocorrido 
tio tocante á exportação de carnes frigcrificadas e em conserva.
De um ano para outro, essa exportação teve um aumento de 
cem por cento. Em 1938, 53 mil contos. Em 1939, 102 mil contos.
A política de intensificação da cultura do trigo já revelou seus 
efeitos. Com a baixa do preço de aquisição dê.sse produto, lu­
crámos, em dez mêses de 1939, a importação de 1 milhão e 388 
mil libras ouro. A estatística nos ensina, ainda que se nota 
um incremento auspicioso do mercado exportador. Se quisermos 
abandonar a linguagem especializada dos economistas, para Sfvjj 
usar expressões que todos compreendam, teremos dizer que o 
Brasil está vendendo cada dia maior quantidade de algodão, de ;Uj 
cacau, de carnes, de óleos vegetais. A cotação do algodão su- Sji 
biu de cem mil réis por tonelada, em confronto com a cotação g?jj 
de 1938. Acontece também que, no ano em curso, novos mer- 
cados se abrem á produção brasileira, em consequência da pa- 
raliztção do movimento exportador da Europa. A Venezuela, 
Colômbia, a África do Sul esperam que lhes possamos abaste- 13 
tecer ás fábricas com as matérias primas que até bem pouco 
tempo eram exportadas do Velho Mundo para è*ses paises.

Qual a lição dêstes algarismos e destes fatos? O quadro, 
que está hoje diante dos nossos olhos, não é fruto do acaso: é 
o resultado de um esforço tenaz, persistente e devotado, que o â}! 
presidente Oetulio Vargas estimula e incentiva, imprimindo-lhe | 
ritmo de quotiana aspiração de um Brasil maior. Já não esta-: j&Ü 
mos no tempo da polêmica ruidosa e estéril, nos Parlamentos ^  J 
inoperantes. O Brasil não se gasta nem se dilue no esforço im- 
profícuo, perseguindo sonhos e acariciando quimeras. O Brasil 
vive, na plenitude da sua vida. E a vida ê o labor, é a espe­
rança de perfeição, é a luta pela conquista de dias melhores. 
Diante dos números e dos factos, de uma exportação que au­
menta, de uma riqueza que se avoluma, não póde admitir que 
s entibíe a fé no dia de amanã.

Dr. Rubens Terra
v o g a d o

Contacto Terapia Câncer
TRATAM EN TO  PELA LAM PAD A  DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivamente para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CÉSAR AVLA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Aiegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta)’
1

Padaria  Ancora de Ouro
DE

João Albino da Silva
Rua Oetulio Vargas — Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabrica­
ção de pâes, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pies com o maior 
asseio possivel.

Acceita encommendas de doces os mais finos, e fabrica-os 
com toda a promptidio Doces especiae; para casamentos, bapti- 
sados e outras festas, A padaria Ancora de Ouro está em con­
dição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

Desmentido
Formal

Procedente de Berlim, 
toi amplamente divulgado 
qua aa noticias espalhadas 
pelo exterior sobre a con­
centração de 00.000 solda­
dos alemães em Bali e Ná­
poles são completamente in- 
veridicas.

Hailé Selassié te­
rá auxilio

Foi anunciado já  ha dias 
que numa sessão na Cama- 
ra dos Comuns se tratou 
do caso da Etiópia revolu­
cionada e da ocupação de 

•Tanger pelos espanhóes, a- 
diantando a noticia «que é 
intenção do governo de 
Sua Magestade prestar ao 
imperador Hailé Selassié, 
assim como a todos os ele­
mentos da Abissinia quede- 

I sejam tomar das arinas pa­
ra lutar contra o inimigo 
toda ajuda possivel em sua 
luta pela liberdade.”

de Novembro —

A gu a  Térnio M ineral
1 M P E R A T R I

é a rainha das mesaaguas

Am oldo Heidrich
arrendatario.

DEPOSITO DEPOSITO
em Lages:

Rua Correia Pinto, N- 80 
Caixa Poetai, 14

LAGES
Belíssimas caixas á faota 
ziaa para presente
tra-se na

encon- 
CONFEITA RIA

em Florianopolis:
Rua Francisco Tolentino, 12 Á . 

Caixa Postal — 52

“ CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.
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BOTA DE OURO
de

PEDRO D E LLA  ROCCA

CALÇADOS

CHAPÉUS CURY
Rua 15 de Novembro 

LAGES

Pará, Nozes, 
Avelans de

Castanhas do 
Amêndoas e 
I a qualidade.
Encontram-se só na CON­
F E IT A R IA  PO PU LAR .
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Rdojoaria a Pêndula de Lages
Lydio Reis

Agrimensor

Rua Correia Pinto 

—  L A G E S  -

|
t
l
I
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~ ......... - ÂNTONIO GAQLUSTRI = -------- :
Sessenta dias de liquidação!

Relogios de pulso pura homens, a  com eçar de 20$000
Terminará esta grande liquidação a 31 de Dezembro de 1940.

Faça uma vis ita  para se convencer
Qualquer compra que V. S. fizer, por minima que seja, receberá um brinde 

RUA CORREIA P I N T O - 19 LAGES — Santa

(Em frente aovDr. Sartori)
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Catarina
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| Camas !
!  1t Fogões
i  Geral
*  ,
t Vendas á prestações

| ^ Agente: jj

Arnoldo Heidrich J

(CASA PFAFF) f

Lages—Ru» Correia Pinto, *
N* 80 S

* 44444=444 4 4 4 *»« * * * *  *4 *4*
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Resultado g e r a l  d o s '
exam es no Instituto de|
— ------------------------------------------------------------------------- --------------------------------

Educação desta cidade!

Octavio Cordova Ramos
1* Tabeilião da Comarca

(Lavra escripturaa òe compra a vonda, doarão, permuta. tastamento, 
hvpotheca. etc. Procuração. Reconhecimento de firmas;

Curso Vocacional

Segundo dados obtidos 
era fonte autorisada, pres­
taram exames e foram apro­
vados, recebendo os res­
pectivos diplomas de pro­
fessores normalistas G alu­
nos.

Para o 2® ano do Curso 
Vocacional foram promovi­
dos 7 alunos.

CURSO FU ND AM ENTAL 

1° ano — A e B

Aprovados — 9. Repro­
vados — 12. Dependentes 
de exame de 2* epoca — 24.

11° ano

Aprovados —  11. Repro­
vados — 9. Dependentes de 
exame de 2a epoca —  13

I I I o ano

Aprovados — 8. Repro 
vados — 4. Dependentes de 
exame de 2a epoca — 4.

IV o ano

Aprovados — õ. Depen 
dentes de exame de 2a e- 
poea — õ.

V o ano

Aprovados — 6. Repro 
▼ado — 1. Dependentes de 
exame de 2a epoca — - 4.

RESUMO

Submeteram se a exame, 
128 alunos, dos quaes 
52 obtiveram aprovaçSo, f i­
cando dependentes de provas 
de 2a epoca 50. Reprovados 
foram 26 alunos.

Belíssimo sortimento em 
bombons, Papae Noél, en 
feites, etc.
Na C O N FE ITAR IA  PO­
PU LA R .

Cartorio do Tabellionato:

RUA 15 DE NOVEMBRO, N° 29 

Ao lado da Pharmacia Apollo 

SANTA C A TH A R IN A  — LAGES

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41
FLORI ANCPOLIS

maior cínelandía do 
mundo

fn
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O S V A L D O  P R U M R
_  P I N T O R

'(TI Rua Quintino Bocayuva, IA

»Q| Executa, com perfeiçito, pinturas de casas modestas como de 
í=^ luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

2 ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO (ü.
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Babelberg, um dos mais be­
los arredores de Berlim, conhe­
cido pelos seus magníficos pa­
lácios dos reis da Prússia e pe­
los seus lagos de poesia é a 
idilica localidade onde está si­
tuada lambem a famosa cine- 
landia da UFA. Os seus gran­
diosos estúdios sobresaem en­
tre os vermelhos telhados das 
numerosas vivendas que bor­
dam as alamedas e as margens 
dos lago». A enorme area de 
terreno que constitue a cinelan- 
dia da UFA é cortada por nu­
merosas ruas, avenidas e praças 
e mede nada menos de 4S0.000 
metros quadrados de superfície. 
Os estúdios, propriamente ditos 
são em numejo de 22. O maior 
deles ocupa dois mil metros 
quadrados e mede vinte metros 
de largura- Dois deles especial­
mente se destinam á aprendiza­
gem das novas gerações de ar­
tistas e de pessoal técnico.

Apesar da guerra, em plena 
•atividade, todos esses estúdios 
se encontram atualmente pro­
duzindo vários filmes de senti 
do cultural e de propaganda. 
Circundam os edifícios dos es­
túdios numerosos pavilhões de 
carpintaria, de armas, restauran-

Silva Monteiro

tes, de cabeleireiros, de banhos.
Os 250 camarins e as salas 

para 2.500 coristas e interpretes 
secundários oferecem logar a 
todo o pessoal de vários filmes 
ao mesmo tempo. 1 700 operá­
rios trabalham constantemente 
na cinelandia, não contando o 
pessoal auxiliar, que trabalha 
quasi todos os dias nos estúdios.

Na cinelandia ha também uma 
Academia de cinema que pre­
para os futuros artistas e o pes­
soal técnico dos estúdios. Esta 
Academia é no genero, a unica 
qua existe no mundo, ser.do 
frequentada por numerosos es- 
tudanies de ambos os sexos. 
Ao lado do edifício ha uma ca­
sa de moradia para os estudan­
tes e para os visitantes estran­
geiros. Construídos os novos 
edifícios que estão projetados, 
a cinelandia de Babelberg será 
a maior do mundo inteiro, co­
mo já é hoje a maior da Euro- 
pa.
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Carlos Novaski
Rua Marechal Deodoro —  Edifício Mario Grant —  LAGES  —

Concerta aparelhos de radio e responsabilisa-se pelo bom funcionamento 
dos mesmos. _____________

Laboratorio de radio-técnico, onde efetua todos os exames necessários em aparelhos
de radio.

Festival
Em beneficio da Escola Frei 

Rogério, o distinto «Grupo Ma- 
riano de Teatro», levou a cena, 
na Casa Santo Antonio, em di­
as do corrente mez, o explen- 
díuo Drama intitulado: JOSUE’
0  GUARDA COSTA.

1 Tomaram parte, como perso­
nagens, os amadores José R. 
Rosa, Antenor Rosa, Evaldo 
Sousa, Edesio Caon e Sebas­
tião Schmidt.

Correio Lageano deseja prcs- 
peridades ao «Grupo Mariano 
de Teatro» e agradece o con­
vite.

I
$

Concerta também toda e qualquer maquina eletrica. Prepara enrolamentos para transforma­
dores, dínamos, e concerta qualquer aparelho que funcione com eletricidade e que seja de 
precisão. Monta pequenas usinas hydro-eletricas em fazendas ou sitios.

í
Preços razoaveis.
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Lages F. C. x  S.
Sebastião do C ah;

Realizou-se domingo passado, 
o esperado encontro pébolistico 
entre os valorosos esquadrões 
do Lages F. C. e São Sebastião 
do Cahy. O placarde foi fovo- 
ravel aos locais pela contaee n 
de 3x2.
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Al ceu  G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

LAGES -  STA. C A TH A R IN A

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acomraodações para tropeiros. — Preços commodos.

Pharmacia Popular
do Fharmaceutico

Hilário  Bleyer
Drogas — Productos Chimicos — Pharmaceuticos 

PRODUCTOS VETERINÁRIO S 
Rua Jacintho Goulart 

Filial —  Rua Manoel Joaquim Pinto 
SÃO JOAQUIM — Sta. Catharina

t
rr
$
t
tf

I
O.

i4}
t

I l “ C O R R E IO  L A Q E A N O "
1 ex e cu ta  q u a lq u e r  tra b a lh o

1
ty p o g ra p h io o , co m o seja  im ­
p ressão de ca rtõ e s , c i r c u la -

1 res, b o le tin s , co n v ites , ta lões,

I>
rec ibos , fa c tu ra s ,  etc.

CORREIO LAGEANO

Assigne e annuncie no “ Cor­
reio Lageano” , periodico de 
grande tiragem e vasta 
circulação.
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Crônica do dia
SOGRAS

Daurival Rosa
Existe sempre um certo quô de loucura em cer­

tas coisas, mas ha também as vezes um certo quê do 
razão numa loucura.. .

Hoje de manha, eu assisti no mercado uma des­
sas pequenas tragédias que tornam-se interessantes 
porque raras vezes temos ocasião de presoncia-las. E 
nao foi nada mais que um individuo a descer o cace­
te noutro individuo de genero oposto.

Nao soube a causa daquilo tudo, somente o ring 
da peleja trouxe-me á lembrança um caso idêntico 
ocorrido em P. Alegre que li numa crônica policial 
de um dos vespertinos dessa cidade. Foi mai& ou me 
nos assim: Um tal de Mario, pedreiro, truviscou a bor­
racha na sogra.. .

Por desgraça da velha achou-a em casa sósinha 
picando um guisado de peito.

Então D. Izartina. . . !  E sem mais teretetê o ca­
nudo lhe cantou por cima da teia e desceu até a zo­
na rasteira num repique de deixar doido.

A sogra pulava para adiante e para traz e defen­
dia-se dos golpes tirando de lado, de pé, de peito e 
de paleta.

Num minutinho que lhe deu tempo para pensar, 
ela quis juntar um fácão de cortar lenha que estava 
junto do fogão mas ele não lhe deu folego. . . e o bi­
co do canudo se acomodava com geito na ponta es­
querda do osso q#e avançava no frontispicio.

A peleja estava no auge da beleza, quando o gen­
ro segurou-a pela carcanha e levantou-lhe a perna, ao 
mesmo tempo que acompanhava o golpe uma metida 
de esquerda, acachapando uma deitada cora a borra­
cha bem no meio da cuia, perto da mioleira, que foi 
aquela agua.

Mario se serviu com gosto da pinha da velha, que 
deu tres ou quatro pulos, procurou o ar com o nariz 
mas não encontrou vento em sua frente... e aninhou.

O dia tinha ricado escuro de repente.
Disse o genro que a zinha merecia. Declarou tam­

bém que sentiu não poder continuar com a pancada­
ria porque a bicha custou muito a desacordar pro es­
tado normal. E foi só.

O caso do mercado talvez se tivesse dado também 
por causa de uma sogra... não sei !

A unica coisa que me assustou foi ver, espalhado 
por toda parte uma infinidade de tacõe3 — e de todos 
os calibres. . .

Esses dois acharam esse pedacinho de vida como a 
gente quer encontrada sempre: na imagem de uma aven­
tura e no exemplo de uma experiencia. . . Gosaram a 
valer.

Para vender

I A Delegacia Municipal do 
j Serviço Nacional de Recensea- 
mento nêste município, solicita 

[a todos aqueles que, porventu­
ra, não tenham sido recensea-, 

,dos, o obséquio de se dirigirem! 
ja esta Delegacia, a-fim-de se-1 
rem tomadas as necessárias pro- 

i videncias.

j Lages, 20 de Dezembro de 1940 

Oswaldo Lenzi 
Delegado Municipal

Informa-se nesta redação 
quem tem para vender

Do nosso distinto amigo sr.
•Tocundino Godinho, digno ge­
rente do Entreposto do Mate 
em Valões, recebemos gentil motor novo de 4 1/2 cavalo* 
cartão em que nos deseja boas j  serra  fita  completa; 1 Ser] 
festas e felicidades no decorrer circu|ar comp|eta; po|ja,
do proximo ano e . 1 eixo de transmissão, correias

0ratos- um moinho grande, paJ

Lar em festa
Está em festa o lar do 

sr. Manoel Antunes Ramos 
e exma. senhora com oj 
nascimento de mais um her­
deiro.

Superintendente Geral do Ensino nulho, com sistema de moa.
no Estado ffem  Por m e '°  d e  c,1>ndrosf

I 1 rheostato novo para gral
Foi nomeado Superintendente G e - : , f  dn  m o to r

ral do Ensino o exmo. sr. Elnidio duar a TOrÇd ÜO mOIOr.
Barbosa, que teve a gentileza dei __  .
nos comunicar o fato e de ter assu- j FrCÇO COtTlodo.
mido o exercício do alio cargo a 9 ! 
do corrente. «Correio Lageano» feli­
cita-o efusivamente.

Formatara CORREIO LAQEANO

Sabemos ter concluído o curso de A s s ig n e  e  a iM U n c ie  HO “ Cor| 
Quimica Industrial o jovem Lauro reÍ0 LageanO , p e r io d ic o  dei 
Ribeiro Junior, filho do sr. Lauro „ r a n ,jA ' +jrí>cmm o ... '
Ribeiro, fazendeiro neste município. . êSrande _ tiragem e vastal

Felicitações, i Circulação.
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BLUMENAU -  Rua 15 dg Novem bro, n° 914
Em frente a Catedral

Relogios, jo ia s , a rt igo s  p a ra  presentes. 
Oficina de concertos de re log io s  e jo ia s
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M arinheiros poloneses a serv iço  da 
França L iv re

de

f
I

A Agência Telegráfica Polonê-j 
sa «PAT» noticiou:

A Associação dos Amadores 
Poloneses comunicou que nu­
merosos marinheiros e oficiais 
polonêses, puzeram-se á dispo­
sição do General de Osule, o- 
ferecendo-lhe seus serviços. Es­
ses marinheiros faziam parte da 
tripulação de diversos navios 
mercantes polonêses afundados 
durante a guerra.

O Almirante Muselier, chefe 
da Marinha dos Franceses L i­
vres, aceitou o oferecimento dos

Armadores Polonêses e vai | 
guarnecer seus navios, aprovei-i 
tando a tripulação polonêsa. Um 
grande cargueiro já foi tripula­
do por polonêses, inclusive o 
capitão, e será utilizado para 
os transportes de guerra para 
a Grã-Bretanha.

Com o consentimento do Al-, 
mirantado, êste navio, que ar­
vora a bandeira britanica, has­
teará no mastro da pôpa a ban­
deira francêsa, que é a da Com­
panhia, e no mastro da pròa, a 
bandeira polonêsa.

Nicrnor Andrade
Esquinas das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços modicos. Possue eompleto 
ortimento de sodas e de armarinho. Perfumarias, miudezas, e t / e t c .

LAGES -  SANTA CATHARINA
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Circuito da Gavea

Está definitivamente assentada 
pela diretoria do Automovel Clu be do Brasil, a realisação do Cir­

cuito da Gavea deste ano, no 
dia 29 do corrente, a Comissão 
Esportiva já tomou todas 
as providencias no sentido 
de assegurar o exito da prova.

de ERWIN SPECHT
Rua Correia Pinto, n- 78

Como no ano passado esta
sortimenio de brinquedos paia Nalal e objetos reC*b*u £rande *  variado o seu proprietário convida, pois a todo os Para presentes de Ano Bom.
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